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Tenho me questionando muito sobre quais os ensinamentos estão corretos, os antigos ou os atuais.
Desde os primórdios da humanidade, certos animais selvagens e principalmente os peçonhentos, nunca tiveram convivência pacifica com os seres humanos. Tanto é verdade que no próprio Gênesis as cobras foram amaldiçoadas por Deus por influenciar Eva a pecar. Gênesis 3:14
Os ensinamentos antigos sempre foram pautados pela destruição total das cobras, principalmente porque a maioria das pessoas, em tempos idos, residiam na zona rural e conheciam os malefícios deste réptil.
Hoje a população rural é a minoria, logo, os ensinamentos começaram a se inverter.

Aqueles animais selvagens do passado atualmente são endeusados pelos desenhos animados que são transmitidos pela televisão, onde são mostrados como rei leão amigo, o rato mike bonzinho e as lindas cobrinhas “guti guti”.

Desta forma, não é raro ver uma criança bobalhona que mora na cidade querer acariciar uma cobra cascavel como se esta fosse um doce animalzinho ameaçado de extinção.
Essas mesmas crianças ao crescerem acabam assumindo posições de destaque em órgãos ambientais e resolvem repovoar de serpentes venenosas todo o interior do Estado.

Estes néscios vibram quando surge a noticia que a população de serpentes está aumentando em nosso Estado. Isso ocorre porque eles não precisam andar no meio do pasto ou da lavoura todos os dias.

A população desse animal peçonhento esta aumentando no Paraná. O fato é verídico. Ouvi vários depoimentos de agricultores que residem em Terra Roxa onde eles relatam que viram funcionários do IBAMA soltando centenas de caixas repletas de serpentes no meio dos pastos. Dizem que o helicóptero sobrevoa e os funcionários jogam as caixas.
Alguns agricultores afirmam terem matado mais de 20 cobras numa única caixa.

Outros dizem que as cobras já matam dezenas de animais naquela rica região do Estado. Muito provavelmente isso esteja ocorrendo porque as cobras se esqueceram das orientações dadas pelos funcionários: “criaturinhas, vocês devem povoar a área de proteção permanente e as reservas ambientais, mas não entrem nos pastos, nas lavouras e nas casas dos agricultores!!!”.
O que pretende esse órgão: expulsar o resto dos agricultores que ainda insistem em residir no campo?

Se as cobras são animais tão dóceis por que então esses “profissionais” do IBAMA não dão alguns de presente para seus filhos brincarem?

Engraçado, eles não querem que seus filhos corram risco, mas os agricultores e seus filhos podem correr.
É a tradicional historia da pimenta do olho dos outros é refresco.

Se essa prática não foi duramente reprimida pelo governo, os ensinamentos dos antigos deverão ser revistos, bem como suas rezas a São Paulo e São Bento para que nos livre das cobras e dos animais peçonhentos.

Todos os animais são extremamente importantes para manter o equilíbrio ecológico, mas penso que soltar serpentes aonde existem seres humanos morando ou trabalhando é o mesmo que colocar as pessoas para morar na toca do tigre.

Muitos animais podem viver pacificamente com os seres humanos, mas definitivamente as cobras jamais viverão, sem um morder o calcanhar do outro e o outro amassar sua cabeça a pauladas. 
